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Comunidades de Sesimbra e Amareleja

No dia 24 de Março, a comunidade de Sesimbra aco-

lheu a comunidade de Amareleja para, juntas, celebra-

rem este Acontecimento da Anunciação do Senhor e do 

Ano Jubilar!

A solenidade começou, para nós, com a celebração da 

Eucaristia às 19h, na igreja da Corredoura, Paróquia do 

Castelo de Sesimbra a que se seguiu o jantar, convívio e 

oração do Ofício de Leituras.

O dia estava lindo! Depois de uns dias de forte tempes-

tade, a meteorologia associou-se a nós em festa! Sol ra-

dioso, mar calmíssimo, ausência de vento, enfim, tudo 

concorreu para nos proporcionar um clima interior e ex-

terior muito agradável.

Em casa esperava-nos o almoço partilhado. Após este, 

tivemos a visualização de algumas peregrinações da 

Madre Fundadora, que a tornou mais presente na nossa 

festa deste dia; enquadrado neste contexto recebemos o 

“postal” dos dons da congregação e outro para escrever 

o eco do dia, a fim de o partilharmos na capela, na ora-

ção do Rosário.  À saída cada uma recebeu um saquinho 

de pano com frutos secos para nos fortalecer no caminho.

Agradecemos às irmãs que prepararam estes textos, 

para nos ajudar a viver este dia.

As irmãs da comunidade de Amareleja seguiram rumo 

ao Alentejo de modo a fazerem a viagem durante o dia.

Juntas louvamos o Senhor por todas as graças concedi-

das à nossa congregação!

As Irmãs das Comunidades de Sesimbra e Amareleja

No dia 25, após as Laudes, participámos na Eucaristia 

presidida pelo Pároco padre Cláudio, em Alfarim, lu-

gar de culto da Paróquia, onde renovámos a nossa 

Consagração. 

Terminada a Eucaristia, demos continuidade ao Jubileu 

no Santuário jubilar do Cabo Espichel. Aí seguimos o 

guião enviado, que nos permitiu interiorizar melhor o ju-

bileu que celebrávamos.

Jubilares
Jubilares

Comunidades Bruxelas e Luxemburgo

Como peregrinas da Esperança, as comunidades do Luxemburgo e da Bélgica, 
celebraram juntas a sua peregrinação jubilar!

No passado dia 9 de junho (dia feriado neste país) 
partimos “à bon matin” a caminho do Santuário 
de “Notre-Dame au Cœur d’Or”, Nossa Senhora 
do Coração de Ouro, em Beauraing, uma cidade 
Belga, onde nos iríamos encontrar com as nossas 
irmãs da Bélgica. 

O céu desse dia estava muito limpo e cheio de sol, 
o que nos permitiu uma peregrinação muito feliz 
e completa. Após as saudações fraternas iniciais 
das irmãs das duas comunidades, dirigimo-nos 
para o Santuário, onde observámos os belos e di-
versos edifícios, revestidos em pedra, com espaços 
muito amplos e cheios de rica e farta vegetação. 

Começámos o nosso jubileu pela participação da 
Eucaristia, às 10h30, numa pequena capela, mui-
to bonita, que logo ficou repleta de cristãos. Esta 
Eucaristia foi presidida pelo capelão, padre ainda 
jovem, com grande piedade e muito ágil e sábio 
na palavra que nos dirigiu na homilia.

... numa pequena capela, 
muito bonita, que logo ficou 
repleta de cristãos.

Com grande surpresa nossa, a irmã Maria José ti-
nha pedido um espaço para nos reunirmos: uma 
sala pertencente ao Santuário, equipada com o 
necessário para as refeições dos peregrinos: aí nos 
sentámos, tranquilamente, para o almoço partilha-
do, juntamente com as nossas vidas e ações pas-
torais, numa longa tranquilidade. 
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Jubilares
Jubilares

De seguida, voltámos ao Santuário. Começámos 
por visualizar um filme sobre a história das apari-
ções de Nossa Senhora, neste Santuário. Depois, 
entrámos numa igreja mais ampla para iniciarmos 
os diversos passos do Jubileu da Esperança, orien-
tadas pela irmã Maria José Nicolau. Foi um longo 
e saboroso tempo de oração e de interiorização de 
tantos dons, que o nosso Deus nos concede, atra-
vés da sua Palavra e das sábias palavras da nossa 
querida Fundadora. Fomos ao encontro de outro 
lugar de oração com a imagem de Notre-Dame 
au Cœur d’Or, no exterior do Santuário que conti-
nha numerosos bancos, e aí recitámos o Rosário, 
intercalado de cânticos e petições. Ainda houve 
tempo para nos dirigirmos ao local onde Notre-
-Dame au Cœur d’Or apareceu, por várias vezes, 
e falou a cinco jovens, situado numa das entradas 
do Santuário, onde a mesma imagem da Virgem 
está exposta, no coração de um requintado jar-
dim. «Marie, à Beauraing, disait: “Qu’on vienne ici 
en pèlerinage! Je convertirai les pécheurs“».

No termo da graça deste jubileu, no nosso encon-
tro com Notre-Dame au Cœur d’Or, que nos aco-
lheu, escutou, compreendeu, pacificou, convidou 
a avançar mais na vida e no amor, ficámos muito 
agradecidas e leves, porque nela depositámos os 
nossos “fardos” de cada dia. Então, dirigimo-nos, 
a um lugar de estacionamento verde da pequena 
cidade, para tomarmos o nosso lanche e nos des-
pedirmos com gratidão e amor fraterno. 

A nossa comunidade sentia, desde há alguns me-
ses, o desejo da celebração completa do Jubileu, 
após a realização das propostas que nos foram en-
viadas, a qual ainda não tinha sido possível.

... no exterior do Santuário 
que continha numerosos 
bancos, e aí recitámos  
o Rosário...

Um mês antes, precisamente no dia 9 de maio, pu-
semo-nos a caminho de Arlon, na Bélgica, para 
visitarmos e rezarmos, na igreja de Sant-Martin, 
igreja de grande renome e mais perto da nossa re-
sidência. Estava preparada com rigor para a cele-
bração dos jubileus, tendo todo o interior disposto 
em forma sinodal: altar, cadeiras, luzes… Uma ver-
dadeira igreja de “família cristã”, de igualdade na 
diversidade de todos os membros da comunidade.

Com alegria, partilhamos estas nossas experiên-
cias espirituais e enviamos para cada irmã um fra-
terno abraço com a promessa da nossa oração.

As irmãs da comunidade do Luxemburgo
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Reencontro/ Sub 10
Aonde o Espírito sopra, há renovação!

No dia 07 de junho, pelas 10h Pt, reuniram-se as 
irmãs com menos de 10 anos de votos perpétuos, 
habitualmente conhecidas como “Sub 10”. Como 
as distâncias não nos permitem estarmos todas 
juntas, as novas tecnologias ajudaram a que es-
tivéssemos mais perto, em modo online. Iniciámos 
com uma oração de invocação ao Espírito Santo. 

Após a oração, cada irmã foi convidada a apre-
sentar-se: nome, idade, o maior dom que reconhe-
ce na sua vida nestes anos de votos perpétuos, e o 
maior desafio que tem encontrado. 

Não foi um dia marcado por muitas reflexões, mas 
sim por um verdadeiro espírito de convivência fra-
terna, mesmo com a distância física entre algumas 
de nós.

... por um verdadeiro espírito 
de convivência fraterna...

O tema proposto foi “Qualidade de vida evangé-
lica num mundo em mudança”. Antes da partilha 
sobre o tema, a irmã Mafalda começou por nos 
atualizar com algumas notícias do nosso mundo 
atual. 

Em seguida, cada uma partilhou uma “notícia” ou 
experiência da sua missão. Como podem imagi-
nar, foi um momento muito enriquecedor e até di-
vertido.  

... foi um momento muito 
enriquecedor e até divertido. 

Após essa partilha de introdução ao tema, a irmã 
Mafalda apresentou-nos o tema relacionando-o 
com os nossos documentos. Seguiu-se o trabalho 
em grupo, no qual cada grupo foi convidado a ex-
pressar-se de forma criativa sobre como transmitir 
aos outros a qualidade de vida evangélica. Das 
nossas partilhas, emergiu a consciência de quan-
to é importante viver uma vida enrizada no Senhor, 
mantendo o equilíbrio entre missão, vida comuni-
tária, cuidando da nossa vida pessoal e da fideli-
dade ao chamamento de Deus.

Tivemos ainda um tempo de oração pessoal e par-
tilha. Todas reconhecemos que este encontro nos 
renovou interiormente.   

Agradecemos às irmãs que nos proporcionaram 
este dia. 
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bélgica
Passeio comunitário 

No dia 5 de maio fizemos um passeio, que nos 
permitiu restaurar forças, contemplar a natureza e 
conhecer melhor o país. Saímos em direcção às 
ruinas da  Abadia de Villers, situada a cerca de 50 
Km a sul de Bruxelas, na região da Valónia. 

Esta bela abadia, construída sobre o rio Thyle, foi 
fundada no século XII por um grupo de monges 
cistercienses vindos da Abadia de Clairvaux (Fran-
ça) e teve o seu primeiro apogeu no século XIII em 
que chegou a ter cerca de 400 monges. No fim 
do século XVIII, com a revolução francesa, os mon-
ges foram expulsos e a abadia foi destruida, sendo 
vendida uma grande parte das pedras.

Hoje as ruinas do mosteiro estão preservadas e 
aquele espaço é utilizado para atividades culturais. 
Tivemos oportunidade de identificar vários edifícios 
e salas da abadia: a enorme igreja, os claustros, 
o refeitório, os dormitórios, o palácio do abade, a 
hospedaria, a prisão, etc. Estão ainda presentes 
vários jardins, uns de plantas medicinais, outros de 
ervas aromáticas, relvados e um belo roseiral. 

Tivemos oportunidade de ver um grande friso cro-
nológico e percorremos toda a extensão da aba-
dia, onde, em cada ponto, havia cartazes explica-
tivos. Podia-se imaginar a presença dos monges 
neste espaço, as suas orações, o seu acolhimento 
aos hóspedes, os seus trabalhos (por exemplo a 
produção de cerveja, a cópia de manuscritos, etc.)

Quem desejar conhecer (de forma virtual) pode vi-
sitar o site https://villers.be/fr

https://villers.be/fr
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bélgica bélgica
Peregrinação da comunidade portuguesa

No dia 25 de maio a pastoral portuguesa de Saint-Gillles organizou 
a sua peregrinação jubilar a Malines, onde se situa a primeira cate-
dral da nossa diocese de Malines-Bruxelles. Após a Eucaristia à hora 
habitual (9h45), partimos num autocarro com cerca de 50 pessoas. 
As irmãs Maria José, Maria da Piedade e Rosária faziam parte da 
comitiva.

Ao chegar, almoçámos numa 
bela sala alcatifada e mobila-
da, encontrada com a ajuda de 
uma pessoa amiga que traba-
lha na Diocese. Por coincidên-
cia, no mesmo dia realizava-se 
a procissão de Nossa Senhora 
de Hanswijk, uma tradição com 
mais de 700 anos. 

... realizava-se 
a procissão de 
Nossa Senhora de 
Hanswijk, uma 
tradição com mais 
de 700 anos.

Inserimo-nos numa parte do pro-
grama da procissão, que este 
ano se referia à vida de São Ro-
mualdo, padroeiro da catedral, 
mas, por ser em neerlandês, não 
nos foi possível compreender. 
Aquela apresentação continuou 
na praça principal. A seguir pu-
demos ver passar a procissão, 
que incluia carros alegóricos, fi-
gurantes, cavalos, etc. 

Depois voltámos à Catedral, 
onde alguns subiram ao alto da 
torre de (97 metros de altura) e 
contemplaram o panorama.

Terminámos com um momento 
de oração, que consistiu num 
percurso jubilar com vários pas-
sos. Em ano da esperança, con-
fiámos ao Senhor a nossa vida 
e missão, como peregrinos da 
esperança,
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bélgica
Peregrinação intercomunitária a Beauraing

Para celebrar os 1700 anos do Credo

No dia 9 de junho tivemos um encontro interco-
munitário, com a comunidade do Luxemburgo, e 
peregrinação no Santuário de Nossa Senhora em 
Beauraing.

Foi um dia bonito para todas. Nós, de Bruxelas saí-
mos de carro pelas 8h30, rumo a Beauraing, onde 
existe um santuário dedicado à Mãe de Deus, 
a Senhora do coração de ouro, modo como se 
apresentou aos videntes, cinco crianças a quem 
se manifestou entre novembro de 1932 e janeiro 
de 1933. Situa-se na província de Namur – Bélgi-
ca. A mensagem de Nossa Senhora foi um pedido 
de oração e conversão repetido nas várias apari-
ções: “Sejam bons; rezem sempre…”.

Ali participámos na Eucaristia, logo à chegada, 
com as Irmãs do Luxemburgo. Depois cada uma 
teve um tempo livre. À hora marcada juntámo-nos 
o almoço e para pôr as conversas em dia. Restau-
radas, as forças e reforçada a amizade fraterna, 
seguiu-se o percurso jubilar proposto pela Congre-
gação e ainda a recitação do rosário ao ar livre 
no santuário. 

Já dizia a nossa fundadora que “o tempo corre 
veloz”. Aqui, parece que voou!... Após um breve 
lanche, feitas as despedidas, cada comunidade 
regressou a sua casa.

No domingo 15 de junho, as irmãs Maria da Piedade e Rosária participaram numa celebração ecumé-
nica que teve lugar na catedral de Bruxelas. Esta Igreja diocesana quis assim fazer memória orante dos 
1700 anos do Concílio de Niceia, onde se definiu do credo, que ainda hoje é rezado no mundo inteiro 
pelas várias as Igrejas Cristãs: Católica, Ortodoxa e Protestantes. Foi uma linda celebração em várias lín-
guas: neerlandês, francês, inglês e latim, presidida pelo arcebispo D. Luc Terlinden.

https://www.cathobel.be/2025/06/1700-ans-apres-le-concile-de-nicee-les-confessions-chretiennes-unies-
-dans-la-priere-a-bruxelles/

https://www.cathobel.be/2025/06/1700-ans-apres-le-concile-de-nicee-les-confessions-chretiennes-unies-dans-la-priere-a-bruxelles/
https://www.cathobel.be/2025/06/1700-ans-apres-le-concile-de-nicee-les-confessions-chretiennes-unies-dans-la-priere-a-bruxelles/
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portugal
portugalbélgica

A vivência do tempo pascal na comunidade de 
Aveiro foi repleta de momentos de irradiar vida 
nova, que se expande, ainda, através desta parti-
lha das principais experiências de que disfrutamos 
nestes 50 dias. 

Ainda antes da Páscoa, na 4ª feira Santa, vieram 
connosco rezar Vésperas e jantar o grupo do Pré-
-Seminário e Seminaristas da nossa Diocese. Um 
convite que já se começa a tornar “Tradição” 
como referia um dos Seminaristas, uma vez que já 
é o terceiro ano consecutivo que os convidamos. 

Aveiro em Partilha

Na tarde de Domingo de Páscoa, fomos cantar os 
Aleluias com as Irmãs Carmelitas em Aveiro. Estas 
visitas já habituais são sempre um momento de 
convívio e de partilha muito rico e fecundo onde 
a ligação da Madre Fundadora ao Carmelo e os 
caminhos cruzados das duas congregações são 
sempre recordados com carinho de ambas as 
partes.

Para não perdermos o ardor do anúncio da Boa-
-Nova do Ressuscitado, logo na segunda-feira de 
Páscoa deslocámo-nos a Santarém para visitar as 
Irmãs da comunidade da Casa Mãe. Em Santarém 
fomos agradavelmente acolhidas pelas Irmãs que 
nos ofereceram um apetitoso almoço, durante o 
qual saboreamos a alegria do convívio fraterno 
entre as duas comunidades e por coincidência 
era aniversariante a Ir. Lourdes Domingues. 

Pelo princípio da tarde subimos ao andar de cima, 
onde, com as irmãs, cantámos os aleluias pascais, 
trocámos os gestos de amizade e partilhámos os 
nossos presentes: o especial bolo de maçã feito 
pela irmã Gabriela e um pequenino saquinho 
com ovinhos de Páscoa, que logo saborearam. 
Esta visita foi para nós gratificante e deu mais al-
gum sentido à nossa vivência pascal.

Entre os dias 6 e 8 de Maio, recebemos duas jovens 
no âmbito da atividade Desperta.com promovida 
pela CIRPAveiro, em parceria com a Pastoral Vo-
cacional da Diocese - uma espécie de semana.
com mas mais pequena. Ao longo destes dias 
as jovens participaram nas orações e refeições 
da comunidade, e tiveram uma pequena pista, 
para a vivência de cada dia, com um texto bíbli-
co acompanhado de um pensamento de Luiza 
Andaluz. Durante a sua estadia participaram em 
algumas actividades pastorais da comunidade, 
como o CUFC (Centro Universitário Fé e Cultura) e 
o terço no centro de dia. Tivemos uma tarde e noi-
te de partilha da Congregação (através de alguns 
dos vídeos no Youtube) e dos testemunhos das ir-
mãs da comunidade. Durante este serão as jovens 
também partilharam livremente e com simplicida-
de o seu percurso de fé que as levou até à nossa 
casa. No final, partilhámos com elas o livro «Deixou 
o palácio para se dedicar aos pobres» como recor-
dação dos dias em nossa casa e como forma de 
conhecerem um pouco mais da história de Luiza. 
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No dia 10 de Maio, algumas irmãs, integradas no 
passeio da CIRPAveiro, deslocaram-se a Lisboa para 
assistirem ao Musical “Fátima” do Filipe La Féria em 
exibição no Teatro Politeama. Um espectáculo que 
encheu a alma e que recomendamos a quem o 
poder ir ver. Este dia, foi também marcado pelo per-
calço da queda da Ir. Deolinda que resultou numa 
fractura na bacia. Foram 4 semanas de repouso. 
Graças a Deus que está com boa recuperação.

Um espectáculo que encheu a 
alma e que recomendamos a 
quem o poder ir ver.

No dia 18 de Maio, após 3 anos de estudos, foi 
chegado o dia da Benção de Finalistas que mar-
ca o fim da Licenciatura em Educação Social da Ir. 
Leta. A Missa da Benção de finalistas foi celebrada 
na alameda da Universidade de Aveiro, presidida 
pelo D. António Moiteiro e organizada pelo CUFC. 

No dia 29 de Maio recebemos a visita do Novicia-
do das Dominicanas em nossa casa, com agradá-
vel lanche e convívio fraterno. 

... o dia da Benção de 
Finalistas que marca o fim 
da Licenciatura em Educação 
Social da Ir. Leta.

A 7 de Junho recebemos 4 jovens universitários 
para um dia de encontro, em preparação para 
Sacramento do Crisma, que receberiam no dia de 
Pentecostes. Para além dos tempos de oração pes-
soal, celebrámos juntos Eucaristia, presidida pelo 
P. Pedro Barros, director do CUFC e almoçámos no 
nosso pátio, em fraterna convivência e partilha. 

Nesse mesmo dia, ao final da tarde ocorreu o Sun-
set.Voc, na Praia da Costa Nova. Foi  uma activida-
de promovida pela CIRPAveiro, em parceria com 
a Pastoral Vocacional da Diocese. Esta actividade 
consistiu numa proposta de oração ao pôr-do-sol 
onde estiveram presentes 3 irmãs de diferentes 
congregações e 4 jovens. Da nossa Congregação 
participou a Ir. Mª do Carmo. Apesar do vento frio 
que se fez sentir pudemos contemplar um bonito 
pôr-do-sol em tarde de vigília de Pentecostes.
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A bela sardinhada

No dia de Santo António, 
a comunidade da Casa 
Geral organizou uma sar-
dinhada com as comuni-
dades religiosas vizinhas: 
os Combonianos, as Es-
cravas e as Adoradoras. 
Para animar a festa trou-
xeram bebidas e sobre-
mesas.

Foi um tempo de con-
vívio e de nos fazermos 
mais próximos dos nos-
sos vizinhos.
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FESTA DO DIA DA CRIANÇA AFRICANA NO CDJ MAPUTO

CDJ Moçambique

No passado dia 16 de Junho, realizámos uma fes-
ta especial alusiva ao Dia da Criança Africana. 
A celebração foi marcada por muita animação 
e sentido de valorização da cultura africana, 
através de danças tradicionais, declamação de 
poesia e músicas africanas que encantaram to-
dos os presentes.

O evento reuniu as 40 crianças inscritas no ATL, 
a equipa de voluntárias e a nossa equipa cola-
boradora. Contámos também com o apoio espe-
cial de um encarregado, contribuindo com entu-
siasmo na ornamentação do espaço.

Foi um dia memorável, repleto de cor, ritmo e sor-
risos. As crianças divertiram-se imenso, participan-
do ativamente em todas as atividades. Esta cele-
bração foi mais do que uma festa: foi um momento 
de partilha, identidade e afirmação cultural.

Agradecemos a todos os que tornaram este dia 
possível e especial. Que nunca nos faltem mo-
tivos para celebrar e espaços para valorizar as 
nossas raízes!> ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/10e3m343VW7W50fm96ok1grDRe1kc2WF4/view?usp=sharing
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CDJ MAVILA LANÇA PROGRAMA “LIDERA” PARA RAPARIGAS DA 9.ª CLASSE

CDJ Moçambique

O CDJ Mavila deu iní-
cio este mês ao Progra-
ma Lidera, um novo 
grupo de formação 
destinado a raparigas 
da 9.ª classe, com o 
objetivo de promover 
o seu empoderamen-
to, incentivar a lide-
rança e fortalecer a 
participação ativa na  
comunidade.

... promover  
o seu empoderamento, 
incentivar a liderança  
e fortalecer a participação 
ativa na comunidade.

Este programa enquadra-se no objetivo estratégi-
co de estimular o desenvolvimento de competên-
cias de liderança, contribuindo para que mais 
raparigas se envolvam nas decisões e ações que 
impactam as suas vidas e as suas comunidades. 
Com este projeto pretende-se que haja um au-
mento da participação das raparigas em ativida-
des comunitárias, bem como um fortalecimento 
das suas capacidades pessoais e sociais.

Com este projeto  
pretende-se que haja  
um aumento da participação 
das raparigas em atividades 
comunitárias...

A formação terá encontros quinzenais no CDJ 
Mavila, proporcionando um espaço contínuo de 
aprendizagem, partilha e crescimento, e será di-
namizado pela Ir Cristina Martinho. 

... proporcionando  
um espaço contínuo de 
aprendizagem, partilha  
e crescimento...

O primeiro encontro deste ciclo teve como prin-
cipais objetivos, apresentar o programa e o ca-
lendário das sessões futuras; explorar o conceito 
de autoconhecimento, incentivando cada parti-
cipante a refletir sobre a sua própria história de 
vida; e promover momentos de introspecção so-
bre as características pessoais e o potencial de 
cada rapariga.

O arranque do Programa Lidera foi marcado por 
entusiasmo, interesse e envolvimento por parte 
das participantes. 

CDJ Moçambique
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PALESTRA “QUEM SOU EU?", ONDE OS JOVENS REFLETEM SOBRE IDENTIDADE E FUTURO, NO CDJ MAVILA

CDJ Moçambique

No dia 19 do corrente mês, reali-
zou-se no CDJ Mavila a primeira 
de um ciclo de cinco palestras 
dirigidas a jovens, com o tema 
"Conhecimento pessoal: Quem 
sou eu?". A sessão foi dinamiza-
da pela Irmã Cristina Ricardo e 
contou com a participação de 
sete raparigas.

O principal objetivo desta pales-
tra foi proporcionar um espaço 
de reflexão aos participantes  
sobre a sua identidade, reco-
nhecendo as suas qualidades, 
valores e potencialidades. Atra-
vés de dinâmicas e partilhas, 
procurou-se fortalecer a autoes-
tima dos jovens e incentivá-los a 
fazer escolhas conscientes para 
o futuro.

Esta iniciativa surge como uma resposta concreta à realidade de Mavila, onde as oportunidades para os 
jovens são escassas. Com este ciclo de palestras, o CDJ pretende criar espaços seguros de diálogo, refle-
xão e orientação para o crescimento pessoal e comunitário.

... surge como uma resposta concreta à realidade de Mavila, 
onde as oportunidades para os jovens são escassas.

A próxima palestra será realizada em Julho, com novos temas relevantes para o desenvolvimento integral 
dos jovens. O entusiasmo e envolvimento demonstrado nesta primeira sessão são sinais claros da impor-
tância e impacto desta iniciativa.

> ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/1T2Pvioh2tuPKWRooN9T5VxuYoxQOKnG4/view?usp=sharing
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em lacc.

Exposição “Da Ucrânia com Amor” 

Entre os dias 21 de maio e 21 de junho, a Casa de 
São Mamede, acolheu a exposição “Da Ucrânia 
com Amor”, do fotojornalista Adriano Miranda, in-
tegrada no ciclo Conversas no 100 – Mundo [en]
contraste. A exposição foi inaugurada no âmbito 
da primeira conversa do ciclo, dedicada ao tema 
“Guerra e Paz”.

A exposição foi inaugurada 
no âmbito da primeira 
conversa do ciclo, dedicada 
ao tema “Guerra e Paz”.

Captadas na Ucrânia, em contexto de guerra, a 
exposição reuniu um conjunto de fotografias des-
critas pelo autor como “as imagens que nunca 
quis fazer”. Com grande impacto visual e emocio-
nal, as imagens deram testemunho da dor, da des-
truição e, sobretudo, da resiliência e esperança do 
povo ucraniano.

A acompanhar a exposição esteve também a exibi-
ção do documentário “Os cães voltaram a ladrar”, 
realizado por João Miranda, que complementou o 
registo fotográfico com uma narrativa íntima sobre 
a vida num país em guerra, um ano após o início 
da invasão russa.

... complementou o registo 
fotográfico com uma 
narrativa íntima sobre a vida 
num país em guerra...

Contamos com vários visitantes, com destaque 
para cidadãos ucranianos, agradeceram e emo-
cionaram-se com o facto de esta exposição tornar 
visível um conflito que continua a marcar profun-
damente as suas vidas. Para muitos, foi também 
uma forma de homenagear os que resistem, os 
que perderam tudo, e os que continuam a lutar 
diariamente pela paz.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em lacc.

Sunset de São João celebrou os Santos Populares  
com convívio e alegria

No passado dia 21 de junho, o Largo do Milagre, 
encheu-se de música, cor e alegria com o Sunset 
de São João, uma iniciativa promovida pelo Luiza 
Andaluz Centro de Conhecimento e a Fundação 
Luiza Andaluz, para celebrar os tradicionais Santos 
Populares.

O evento decorreu no espaço exterior da Casa 
Madre Luiza Andaluz, e proporcionou aos partici-
pantes um fim de tarde descontraído e cheio de 
animação. Com atividades para todas as idades, 
o Sunset contou com música ambiente, comes e 
bebes variados e um ambiente de verdadeiro espí-
rito comunitário.

O convívio intergeracional, aliado à energia das celebrações populares, fez deste evento um momento 
especial, assinalando o início do verão com alegria partilhada.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

RENOVAÇÃO DE COMPROMISSOS

Família Andaluz celebra 9 Anos de Aprovação Canónica

Adaptando-se a realidade: Retiro em casa de membro permitiu participação plena, celebrações e inicia-
tivas marcam o mês de junho.

No dia 7 de junho, a Família Andaluz de Maputo 
realizou o seu retiro de preparação para os com-
promissos anuais, de forma especial, na residência 
da senhora Maria Chissano, membro da associa-
ção que se encontra fragilizada e com dificulda-
des de mobilidade. Esta decisão permitiu que ela 
participasse plenamente do retiro e renovasse o 
seu compromisso pessoalmente, evitando assim o 
uso de uma procuração. 

... permitiu que ela 
participasse plenamente 
do retiro e renovasse o seu 
compromisso pessoalmente...

Estiveram presentes o coordenador nacional, o as-
sistente nacional e todo o grupo, num momento 
marcado por comunhão, solidariedade e fidelida-
de ao carisma da associação.

... num momento marcado 
por comunhão, solidariedade 
e fidelidade ao carisma da 
associação.

> ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/10UeCSg9cYiXSvoizMpKCjwTSY2JzhahS/view?usp=sharing
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Já no dia 20 de junho, a Família Andaluz celebrou 
com alegria os 9 anos da sua aprovação canó-
nica. De manhã, foi celebrada uma Eucaristia na 
capela da Casa Geral da Congregação das Ser-
vas de Nossa Senhora de Fátima, oferecendo-se a 
intenção pela fecundidade da vida e missão dos 
membros da associação, bem como pelas almas 
dos que já partiram. 

... oferecendo-se a intenção 
pela fecundidade da vida 
e missão dos membros da 
associação, bem como pelas 
almas dos que já partiram. 

À noite, a Família Andaluz de Portugal animou um 
momento orante com a recitação do rosário, re-
unindo virtualmente membros e irmãs de diversos 
países onde a Família Andaluz está presente. Este 
momento foi animado pelo grupo de Lamego. Foi 
uma ocasião de profunda comunhão espiritual e 
partilha do carisma.

Próximos momentos importantes:

05 de julho 
Compromissos dos membros da Família Andaluz na Guiné-Bissau.

04 a 06 de julho
Jornada Regional da Família Andaluz de Maputo, Mavila e Zandamela, em Moçambique.  
Estes grupos faram os seus compromissos no dia 05, durante a jornada.

Todos os dias 20 de cada mês
A Família Andaluz de Portugal dinamizará a oração do rosário às 21h00.  
Todos estão convidados a participar!



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Mousse de Limão

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 4 iogurtes naturais

• 1 lata de leite condensado 

• 2 limões

1. Envolver os iogurtes com o leite condensado.

2. Espremer os limões de forma a obter o sumo.  

3. Envolver no preparado anterior até espessar.

4. Colocar no frigorífico até ao momento de servir.

5. Decorar com raspa de limão.

Receita – Irmãs Escravas do Sagrado Coração de Jesus

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

